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O Mercado de Trabalho e as 

Inteligências Artificiais Generativas
 

Essa edição do RT em Foco apresenta uma análise técnica sobre os impactos da inteligência artificial (IA) nas 

relações de trabalho, com base em estudos nacionais e internacionais recentes. Seu objetivo é identificar 

tendências, desafios e oportunidades decorrentes da incorporação de tecnologias digitais no mundo do 

trabalho. 

 

A partir da contextualização das mudanças estruturais ocorridas desde a Reforma Trabalhista de 2017, da 

digitalização, do uso de dados e do avanço da IA, especialmente IA generativa1, é observável o quanto essas 

tecnologias vêm redefinindo processos produtivos, qualificações profissionais e modelos institucionais de 

regulação. 

 

Os resultados apresentados evidenciam que o impacto da IA exige a adaptação contínua das competências 

e das instituições laborais. 

As recentes transformações no mundo e nas relações de trabalho  

Já se passaram 8 anos desde a Reforma Trabalhista de 2017, que se tornou um marco na evolução das 

relações do trabalho, ao adequar a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) às novas dinâmicas produtivas, 

tecnológicas e sociais. Ela promoveu uma série de modernizações no mercado de trabalho, ao fortalecer a 

negociação coletiva e viabilizar arranjos mais flexíveis, como o teletrabalho e o trabalho intermitente, 

compatíveis com as transformações produtivas contemporâneas. 

Nesse mesmo período, novos modelos e formas de trabalho emergiram, lançando novas perspectivas para 

o mercado de trabalho, sobretudo diante do avanço de ferramentas tecnológicas que vêm revolucionando 

 
1 IA generativa (Inteligência Artificial Generativa) é um tipo de IA que cria conteúdo novo e original (texto, imagens, 

música, código, vídeos) a partir de padrões aprendidos em grandes volumes de dados, respondendo a comandos 

(prompts) do usuário para gerar resultados únicos. 

https://forbes.com.br/forbes-tech/2023/05/o-que-e-inteligencia-artificial-generativa/
https://forbes.com.br/forbes-tech/2023/05/o-que-e-inteligencia-artificial-generativa/
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os processos produtivos e a própria interação humana — tendo como principal marco o desenvolvimento 

das Inteligências Artificiais (IAs). 

 

O número de empresas industriais que usam IA cresceu 163% 

entre 2022 e 20242. 

 

Essa nova tecnologia transforma as formas de produzir, trabalhar e contratar, abrindo caminhos inéditos e 

ainda imprevisíveis e aprofundando o debate sobre seus impactos presentes e futuros nas relações de 

trabalho e na organização social. 

A convergência entre tecnologias digitais, o surgimento de modalidades baseadas em plataformas digitais, a 

necessidade de qualificação profissional voltada à automação e a análise massiva de dados vêm redefinindo 

as fronteiras entre capital e trabalho, inaugurando uma nova etapa da modernização produtiva e institucional. 

A transformação em curso não se restringe à introdução de ferramentas digitais, mas implica uma 

reestruturação profunda da forma como se concebem as tarefas, a qualificação profissional e o papel das 

instituições laborais. Assim como a modernização normativa buscou conciliar segurança jurídica e inovação, 

o avanço da IA exige agora um esforço semelhante de adaptação e qualificação social, de modo a aproveitar 

as oportunidades advindas desse momento singular da história. 

As Inteligências Artificiais (IAs) Generativas 

A inteligência artificial emerge como o instrumento tecnológico que mais influencia a realidade atual, com 

capacidade de impactar os setores produtivos, as cadeias reais de valor, as relações de trabalho e a própria 

organização social.  

Seu avanço recente amplia a escala das transformações, aproximando-as da realidade cotidiana de empresas 

e trabalhadores, especialmente quando se observa o desenvolvimento das IAs generativas, que são aquelas 

que permitem que um computador crie conteúdo original, como texto, imagens, música ou até mesmo 

vídeos. 

Estudos da Organização Internacional do Trabalho (OIT), da Organização Internacional de Empregadores 

(OIE) e de outros organismos demonstram que o impacto da IA sobre o trabalho é de natureza múltipla e 

não uniforme. Em alguns destes documentos, acredita-se que há substituição parcial de funções, em outros, 

há a ampliação da produtividade e a criação de novas ocupações. 

O que se observa é um processo de reconfiguração do trabalho, mais do que sua simples substituição. 

De acordo com a OIT (2025)3, apenas: 

25% das ocupações estão expostas, com interação direta, a sistemas de IA generativa. 

 
2 INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA (IBGE). De 2022 a 2024, percentual de empresas industriais utilizando 

inteligência artificial subiu de 16,9% para 41,9%. Agência de Notícias IBGE, Rio de Janeiro, 2025. 
3 INTERNATIONAL LABOUR ORGANIZATION Generative Al and Jobs A Refined Global Index of Occupational Exposure. ILO, 2025. 
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Em sua maioria, os empregos serão transformados, e não extintos. 

Conforme a OIE (2024)4, a tendência é que: 

13% dos empregos sejam potencializados pela inteligência artificial, enquanto apenas 

2,3% podem ser totalmente substituídos. 

Portanto, a automação completa pode ocorrer apenas em poucas tarefas, especialmente dentre as 

repetitivas, mas não ocorrerá em tarefas que exijam atributos cognitivos e sociais, que são intrinsecamente 

ligadas à atividade humana. 

Tais evidências reforçam que o impacto da IA sobre o trabalho dependerá da capacidade de adaptação das 

instituições e da distribuição dos ganhos de produtividade, com destaque para políticas de requalificação, 

regulação ética e inclusão digital. Nesse cenário, compreender as tendências atuais é essencial para orientar 

políticas públicas e estratégias empresariais voltadas à transição tecnológica justa e sustentável. 

Tendências globais em IA e emprego 

A difusão da inteligência artificial ocorre em ritmo acelerado.  

Segundo estimativas do Fórum Econômico Mundial (WEF, 2023)5:  

74,9% das empresas no mundo deverão adotar alguma forma de IA até 2027. 

59% das empresas estimam que essa tecnologia se tornará uma prioridade para os 

negócios. 

Essa tendência é visível nas mudanças da estrutura ocupacional global. Nela, podem ser identificados três 

efeitos principais da IA sobre o emprego: 

1. Substituição de funções de tarefas repetitivas ou previsíveis; 

2. Aumento de produtividade em tarefas cognitivas e analíticas; 

3. Criação de novas ocupações em áreas como engenharia de prompts, modelagem de IA e 

governança algorítmica. 

Em termos de magnitude, conforme já citado, estima-se que um em cada quatro empregos esteja exposto 

à interação com sistemas de IA generativa. Essa exposição, contudo, é heterogênea, pois6: 

 
4 The Impact of AI on Work and Employment – OIE, June/2024. 
5 WORLD ECONOMIC FORUM. The Future of Jobs Report 2023. Geneva: WEF, 2023. 
6 INTERNATIONAL LABOUR ORGANIZATION Generative Al and Jobs A Refined Global Index of Occupational Exposure. ILO, 2025 

https://www.weforum.org/publications/the-future-of-jobs-report-2023/
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• Ocupações administrativas apresentam alto potencial de automação; 

• Ocupações estruturadas e orientadas por dados ou focadas em comunicação possuem 

maior adaptabilidade sobre os efeitos das IAs Generativa. 

Ainda, de acordo com os dados da OIT (2025)7, cerca de 3,3% do emprego global encontra-se no nível mais 

alto de exposição, o que significa que essas ocupações têm várias tarefas que podem ser realizadas por IA 

generativa — mas isso não implica que esses postos serão eliminados, e sim que suas rotinas podem passar 

por mudanças importantes ou ganhar maior apoio tecnológico. 

Já entre os trabalhadores de países de baixa renda, aproximadamente 11% realizam tarefas suscetíveis a 

transformações parciais, ou seja, atividades em que a IA pode ajudar, automatizar pequenos trechos do 

trabalho ou reorganizar etapas do processo, mas sem substituir integralmente a atuação humana. 

Essa diferenciação entre níveis de exposição ajuda a compreender que o impacto da IA não ocorre de forma 

uniforme no mercado de trabalho. Ao contrário, ele varia conforme o tipo de tarefa, o grau de digitalização 

das economias e o nível de qualificação disponível em cada contexto. 

Com base nessa heterogeneidade, observa-se que o próprio mercado de trabalho reconhece a natureza 

transformadora — e não destrutiva — dessas tecnologias. 

A expectativa do mercado de trabalho converge com a perspectiva equilibrada acerca da exposição de tais 

tecnologias e a possibilidade de avanços e desenvolvimento por meio da sua implementação. 

69% dos CEOs afirmam que a IA exigirá requalificação8. 

57% dos jovens da América Latina que entram no mercado de trabalho escolhem a 

carreira com auxílio das IAs9. 

50% dos empregadores em todo o mundo esperam que a IA promova o crescimento 

de empregos nos próximos cinco anos10. 

Dessarte, esses indicadores demonstram que, embora a IA transforme processos e competências, a 

percepção predominante é que a IA tende mais a transformar do que eliminar empregos, reforçando a 

necessidade de políticas de transição que combinem qualificação e inovação. 

Qualificação, produtividade e novas habilidades 

 
7 INTERNATIONAL LABOUR ORGANIZATION Generative Al and Jobs A Refined Global Index of Occupational Exposure. ILO, 2025 
8 The Impact of AI on Work and Employment – OIE, June/2024. 
9 ARCOS DORADOS. Dados citados por SINDICATO DAS INDÚSTRIAS METALÚRGICAS, MECÂNICAS E DE MATERIAIS ELÉTRICOS DE 

MANAUS. IA já influencia mais de 57% dos jovens que entram no mercado de trabalho. Manaus, 2025.  
10 GILBERT, A. Reframing Automation - a new model for anticipating risks and impacts. Institute for the Future of Work (UK) 

https://www.simmmem.org.br/ia-ja-influencia-mais-de-57-dos-jovens-que-entram-no-mercado-de-trabalho/#:~:text=Social%20Networks-,IA%20j%C3%A1%20influencia%20mais%20de%2057%25%20dos%20jovens,entram%20no%20mercado%20de%20trabalho&text=S%C3%A3o%20Paulo%20%E2%80%93%20Pesquisa%20aponta%20que,exigidas%20no%20mundo%20do%20trabalho.
https://www.simmmem.org.br/ia-ja-influencia-mais-de-57-dos-jovens-que-entram-no-mercado-de-trabalho/#:~:text=Social%20Networks-,IA%20j%C3%A1%20influencia%20mais%20de%2057%25%20dos%20jovens,entram%20no%20mercado%20de%20trabalho&text=S%C3%A3o%20Paulo%20%E2%80%93%20Pesquisa%20aponta%20que,exigidas%20no%20mundo%20do%20trabalho.
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O impacto da IA sobre o emprego está intimamente ligado à capacidade de adaptação da força de trabalho. 

A requalificação e a aprendizagem contínua tornam-se os principais instrumentos para garantir uma transição 

justa. 

A incorporação acelerada da inteligência artificial tem ampliado as exigências sobre os sistemas produtivos 

em todo o mundo.  

A produtividade passa a depender não apenas do capital ou do volume de trabalho disponível, mas da 

capacidade de integrar tecnologias emergentes e de qualificar trabalhadores para utilizá-las de forma 

estratégica. 

Segundo o IBM Global AI Adoption Index (2023)11: 

80% dos profissionais que utilizam IA relatam aumento de desempenho no trabalho.  

Além disso, a oferta de empregos que exigem especialistas em IA cresce 3,5 vezes mais rápido do que em 

outras áreas, e habilidades especializadas em IA podem elevar salários em até 25%12. 

No cenário global, as economias que mais avançam em produtividade serão aquelas que conseguem integrar 

tecnologias digitais aos processos produtivos, ampliar o uso de automação e garantir oferta consistente de 

mão de obra qualificada. 

Estudos recentes da McKinsey (2023)13 estimam que a IA generativa pode elevar a produtividade mundial 

entre 0,2% e 3,3% ao ano, a depender do ritmo de adoção e da capacidade de implementação pelas 

empresas.  

O IMD World Digital Competitiveness Ranking 202514 mostra que países com maior maturidade digital — 

como Suíça, Estados Unidos, Singapura, Dinamarca e também países industrializados como Coreia do Sul, 

Alemanha, Japão e Taiwan — lideram em fatores como talento, infraestrutura e inovação, condições 

essenciais para elevados desempenhos produtivos.  

No Brasil, entretanto, a competitividade e a produtividade permanecem estagnadas há décadas.  

Indicadores internacionais mostram que o Brasil ocupa o 53º lugar entre 69 economias no IMD World Digital 

Competitiveness Ranking 202515. 

Nesse mesmo sentido, a produtividade por hora trabalhada no Brasil cresceu apenas cerca de 0,28% ao ano 

entre 2019 e 202416, e, conforme dados da CNI, a produtividade da indústria de transformação caiu 0,8% em 

202417. 

 
11 IBM. IBM Global AI Adoption Index 2023 
12 RICEWATERHOUSECOOPERS. PwC Global Artificial Intelligence Jobs Barometer. [S.l.]: PwC, 2024. 
13 The economic potential of generative AI: The next productivity frontier – McKinsey, 2023 
14 IMD World Digital Competitiveness Ranking 2025. IMD World Competitiveness Center. Lausanne: IMD, 2025. 
15 IMD World Digital Competitiveness Ranking 2025. IMD World Competitiveness Center. Lausanne: IMD, 2025. 
16 FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS. [Apud: VALOR ECONÔMICO. Por que a produtividade do trabalho no Brasil está estagnada]. 1 abr. 

2025. 
17 CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA (CNI). Produtividade na indústria: outubro-dezembro 2024. Brasília: CNI, 2024. 
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Isso revela que ainda restam desafios estruturais relacionados ao conhecimento digital, à capacitação 

tecnológica e à integração de dados. Além disso, a defasagem em investimentos para a inovação e 

automação industrial prejudica a capacidade de crescimento sustentado e amplia a distância em relação às 

economias que lideram a transição tecnológica. 

Globalmente, a quantidade de robôs nas indústrias varia significativamente entre economias - estudos da 

International Federation of Robotics (IFR)18 indicam que a média mundial supera a marca de 126 robôs 

para cada 10 mil trabalhadores. 

No Brasil, contudo, o país conta com apenas 9 robôs por 10 mil trabalhadores, evidenciando uma defasagem 

expressiva na incorporação de tecnologias automatizadas e na modernização dos processos produtivos. 

Na qualificação, os desafios são igualmente relevantes. Países desenvolvidos avançam em programas de 

requalificação, aprendizado digital e formação técnica voltada para IA, dados e automação, enquanto 

economias emergentes enfrentam escassez de talentos digitais, baixa oferta de formação e dificuldades de 

adaptação das novas tecnologias.  

41% das empresas brasileiras ainda operam em um nível intermediário de digitalização19. 

62% das indústrias indicam a falta de mão de obra qualificada como um dos maiores 

custos para o Brasil20. 

Diante desse contexto, torna-se evidente que a produtividade futura dependerá cada vez mais da capacidade 

de combinar tecnologia, qualificação e inovação. 

 A ampliação do uso de IA e automação exige trabalhadores preparados para interagir com esses sistemas, 

interpretar dados, tomar decisões orientadas por informações e atuar de forma complementar às tecnologias 

emergentes.  

No Brasil, no entanto, os indicadores de qualificação digital revelam desafios persistentes. 

Dados da pesquisa “O que fazer diante da falta de profissionais qualificados?” da FGV21 mostram que as 

habilidades mais desenvolvidas nos processos de capacitação ainda se concentram em competências 

comportamentais, enquanto a formação técnica permanece limitada: 

19% das empresas no Brasil afirmam oferecer treinamento em habilidades digitais 

básicas. 

14% delas desenvolvem programação e conhecimentos avançados em tecnologias da 

informação. 

 
18 MOBIL INDUSTRIAL. Brasil tem nove robôs a cada 10 mil colaboradores, aponta pesquisa da IFR. Mobil Industrial, 2024. 
19 "Tendências na Transformação Digital do Ambiente de Trabalho 2025" - Zoho Corporation, 2025. 
20 CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA (CNI). Pesquisa Custo Brasil. Brasília: CNI, 2025. 
21 FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS. O que fazer diante da falta de profissionais qualificados?. São Paulo: FGV IESP / FGV Projetos, 2025. 

https://www.mobilindustrial.com.br/blog/brasil-tem-nove-robos-a-cada-10-mil-colaboradores-aponta-pesquisa-da-irf
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Outras competências técnicas diretamente ligadas ao uso de tecnologias — como análise avançada de dados 

(11%) e engenharia de tecnologias (10%) — permanecem restritas a uma minoria de empresas. 

Portanto, embora haja esforços importantes de qualificação, a formação técnica em competências digitais 

estratégicas ainda avança de forma desigual, dificultando a adoção plena de tecnologias baseadas em IA, 

enquanto são de extrema necessidade para ampliar a competitividade nacional. 

Assim, estimular o uso estratégico de IA e fortalecer políticas de qualificação profissional são passos 

indispensáveis para assegurar que o Brasil acompanhe a transformação tecnológica global.  

A adoção inteligente dessas ferramentas não apenas aumenta a eficiência e moderniza os processos 

produtivos, como também cria oportunidades de desenvolvimento humano, ampliando as competências 

necessárias para um mercado de trabalho em constante evolução. 

Modernização trabalhista e os desafios da transição tecnológica 

As transformações produtivas impulsionadas pelas tecnologias digitais reforçam a necessidade de que o Brasil 

avance em um novo ciclo de modernização trabalhista.  

Assim como ocorreu com a Reforma Trabalhista de 2017 — que ampliou a flexibilidade, consolidou novas 

formas de trabalho e fortaleceu a negociação coletiva —, o atual cenário tecnológico exige atualização 

contínua das normas para acompanhar as mudanças no modo de produzir, trabalhar e gerar renda. 

As formas de produção e trabalho contemporâneas já não se limitam ao modelo tradicional de emprego. A 

economia digital expandiu o conjunto de possibilidades laborais, incluindo trabalho remoto, híbrido, 

intermitente, autônomo em plataformas, modelos sob demanda, arranjos flexíveis de jornada e ocupações 

intensivas em tecnologia.  

75% dos trabalhadores de aplicativo preferem autonomia em vez do vínculo 

tradicional22. 

93% dos motoristas de aplicativo entendem que a autonomia é um fator essencial para 

continuar dirigindo por aplicativo23. 

80% das empresas brasileiras utilizam a terceirização em algum setor ou atividade24. 

 
22 VALOR ECONÔMICO. Motoristas e entregadores de aplicativos preferem autonomia a regime CLT, mostra pesquisa. Valor 

Econômico, São Paulo, 22 maio 2023. 
23 CONGRESSO EM FOCO. 93% dos motoristas por app se atraem pela autonomia, aponta Datafolha. 2025. 
24 G1. Crescimento do mercado de terceirização no Brasil. G1, Presidente Prudente, 31 mar. 2023. 
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14 milhões de profissionais terão de ser qualificados na indústria brasileira25  

Essa dinamização das formas de trabalhar evidencia que o marco regulatório precisa evoluir para reconhecer 

e equilibrar esses novos arranjos para garantir segurança jurídica. 

O avanço da IA revela uma economia em que a produtividade depende diretamente da qualificação digital, 

da inovação e da capacidade de adaptação às novas formas de se produzir e de se gerar trabalho. 

Entretanto, como já apresentado, persistem desafios estruturais, como baixa densidade tecnológica, reduzida 

automação industrial, estagnação da produtividade e oferta insuficiente de formação técnica em 

competências digitais avançadas. Em paralelo, cresce rapidamente a demanda por trabalhadores capazes de 

operar tecnologias, interpretar dados e interagir com sistemas inteligentes — o que pressiona empresas, 

governos e instituições de ensino. 

Nesse contexto, a modernização trabalhista deixa de ser apenas uma agenda jurídica e passa a constituir 

uma agenda de competitividade econômica e desenvolvimento social. Avançar em um marco regulatório 

que reconheça novas formas de trabalho, fortaleça a segurança jurídica e estimule o uso responsável da IA 

torna-se fundamental para que o país reduza suas lacunas estruturais.  

Da mesma forma, políticas robustas de qualificação e requalificação — com foco em competências digitais 

— são essenciais para que trabalhadores possam acompanhar a transição tecnológica e atuar de maneira 

complementar às novas ferramentas. 

Assim, consolidar um ambiente laboral moderno e tecnologicamente preparado depende da articulação 

entre regulação atualizada, produtividade, inovação e qualificação profissional. Essa convergência permitirá 

que o Brasil aproveite plenamente as oportunidades do novo ciclo tecnológico, mantenha a proteção aos 

trabalhadores e impulsione avanços capazes de sustentar crescimento econômico, competitividade e 

desenvolvimento humano. 

 

 

 

 
25 Agência de notícias da indústria. Brasil precisa qualificar 14 milhões de profissionais até 2027, segundo SENAI. Agência de Notícias 

da Indústria, 11 out. 2024. Disponível em: https://noticias.portaldaindustria.com.br/noticias/educacao/brasil-precisa-qualificar-14-

milhoes-de-profissionais-ate-2027-segundo-senai/ 
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